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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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ALGUNS ASPECTOS NA BELÉM DE BELLE ÉPOQUE. 
LÁTEX E BELLE ÉPOQUE: UM CASAMENTO 

PERFEITO

CAPÍTULO 7

Antonia Eriane Silva Costa
Graduanda do curso de História e Bolsista 

CAPES/Departamento de História/Instituto de 
Ciências Humanas e Sociais, da Universidade 

Federal de Mato Grosso Câmpus Universitário de 
Rondonópolis-MT. O artigo publicado nos anais 

do evento: XVII Congresso Internacional Jornadas 
de Educação Histórica/I Encontro da Associação 

IBERO – Americana de Pesquisadores 
em Educação Histórica - AIPEDH Email: 

erianecosta@hotmail.com 

RESUMO: O presente trabalho tem por objetivo 
discutir sobre a economia de Belém. Na Belém 
de Belle Époque, foi neste período final do 
século XIX, que a cidade viveu o ápice de sua 
extravagância econômica, o que trouxe uma 
consolidação de um modelo de sociedade 
moderna e luxuoso, jamais visto de novo. Com 
a riqueza, que vinha como consequência da 
exploração do látex na Amazônia, a capital 
Belém se desenvolveu modernizando, trazendo 
avanços tecnológicos e artísticos para a cidade, 
o progresso resume essa fase. Mas também 
houve o declínio, este por sua vez, acarretado 
pela diminuição das exportações, ocorreu em 
razão da prosperidade de outros países no 
cultivo das seringueiras, anteriormente espécie 
da região norte. Quando países como Ásia e 
Estados Unidos iniciam a produção sintética do 
Látex. 

PALAVRAS-CHAVE: Economia de Belém, 
Amazônia, Látex, Declínio.

SOME ASPECTS IN BELÉM DE BELLE 

ÉPOQUE. LATEX AND BELLE ÉPOQUE: A 

PERFECT WEDDING

ABSTRACT: The present work aims at 
discussing the economy of Belém. In Belém 
de Belle Époque, it was in this late nineteenth 
century period that the city lived the culmination 
of its economic extravagance, which brought a 
consolidation of a modern model of society and 
luxurious, never seen again. With the wealth, 
which came as a consequence of the exploitation 
of latex in the Amazon, the capital Belém 
developed modernizing, bringing technological 
and artistic advances to the city, progress sums 
up this phase. But there was also the decline, 
this in turn, caused by the decline in exports, 
due to the prosperity of other countries in the 
cultivation of rubber trees, formerly a species 
of the northern region. When countries like 
Asia and the United States begin the synthetic 
production of Latex.
KEYWORDS: Economy of Belém, Amazonia, 
Latex, Decline.
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INTRODUÇÃO 

Em Belém do Pará no período da Belle Époque foi um momento de cultura 
cosmo. A expressão também designa o clima intelectual e artístico da época em 
questão, a capital ganhou o apelido de “Paris Tropical”. Foi uma época marcada por 
profundas transformações culturais que se traduziram em novos modelos de pensar 
e viver o quotidiano. 

Neste momento político a economia regional contabilizou transformações. A 
cidade passou por enormes modificações, tanto no âmbito social, cultural, político, 
econômico entre outros. Na capital brasileira, os habitantes vestiam-se nos moldes 
da Europa, esses modelos que foram incorporados no cotidiano dos belenenses 
introduzido na época, visavam à integração da Amazônia com o resto do mundo. 

Belém ficou sendo a “capital” da Amazônia, pois, era por ela que se escoava 
a produção do látex para o resto do mundo. Para Aldrin Moura de Figueiredo “A 
borracha era produzida em várias áreas da floresta, mas o porto mais importante por 
onde a mercadoria era escoada era Belém. Ainda: 

Reforçando o processo de inserção da Amazônia no sistema capitalista mundial, 
toda a atividade econômica da região passou a girar em torno da borracha a 
partir de 1840. Em decorrência dessa nova ordem econômica, Belém assumiu 
o papel de principal porto de escoamento da produção gomífera, canalizando 
parte do excedente que se originou dessa economia para os cofres públicos os 
quais direcionaram o investimento para a área do urbano. (SARGES, 2002, p.14) 

DESENVOLVIMENTO 

Em 1827, a quantidade de borracha produzida no Brasil não passava de 31 
toneladas por ano. No entanto as coisas mudaram em 1886: nesse ano aumentou a 
produção para 2.673 toneladas anuais. Com este aumento vertiginoso na economia 
belenense, tem uma mudança no cenário econômico, cultura entre outros aspectos; 
algumas outras regiões e países estavam passando por crises, ausência de recursos. 
Como consequência, verificar-se levas de imigrantes, entre eles estão os Belgas, 
Italianos, Franceses e Árabes entre outros. Vale ressaltar a entrada de imigrantes 
do nordeste do Brasil, vindos de suas cidades pela falta de recursos básicos, e em 
busca de uma “vida melhor”. Eles ofertavam uma mão de obra abundante e barata, 
tudo o que o mercado esperava naquele momento. 

Luciana Zente, fala sobre as mudanças que aconteceram na capital brasileira 
da Belle Époque. Figueiredo Ruas sobre o ciclo da borracha que teve inúmeras 
mudanças na aparência da cidade, os governantes e a elite queriam que Belém fosse 
cópia de Paris e Londres e reproduzisse esteticamente essas capitais, mencionando 
ainda que  está passou por enormes transformações como construções de edifícios, a 
cidade passou por um momento de retirar tudo que, esteticamente fosse considerado 
fora desse padrão elitista, com isso, os pobres foram retirados dos centros, sendo 
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forçados a constituírem novos “lares”, dando surgimento as periferias como o bairro 
de Jurunas em Belém. A cidade ganhou água encanada e luz elétrica. Isto pode 
ser compreendido quando Figueiredo Ruas fala: “Com a reforma urbana, hábitos 
tradicionais foram empurrados para o interior”. 

Conforme a autora Luciana Zente, afirma Viver em Belém ficou caro. A alta 
procura por residências e a grande quantidade de dinheiro circulando fizeram com 
que a especulação imobiliária atingisse índices assustadores. E em 1884, o cônsul 
dos Estados Unidos no Pará chegou a dizer que a cidade era a mais dispendiosa 
do mundo civilizado em termos de moradia. A elite cosmopolita da borracha não via 
problema nisso. 

Martin e Arruda falam da primeira exportação de borracha da Amazônia... O 
país vai alcançar seu maior volume de exportação de borracha que foi a de 31,1 mil 
toneladas. Esses são números considerados sensacionais para a economia local, 
trazendo mais avanços para a capital. 

Das explosões na economia repercutiu grandes construções como é o caso 
do Teatro da Paz, inaugurado em 1878, uma casa de espetáculos. Naquela época, 
havia o clichê de que teatro e civilização caminhavam lado a lado, afirma Geraldo 
Mártires Coelho, diretor do Arquivo Público do Pará. 

A apesar das condições aviltantes dos trabalhadores o Brasil estava destacando-
se como sendo maior fornecedor mundial de borracha, e como os países ricos 
promoviam expedições à Amazônia. “O objetivo era descobrir novos – e lucrativos 
– usos para plantas exóticas. Foi numa dessas aventuras que, em 1876, o inglês 
Henry Wickham enviou à Grã-Bretanha milhares de sementes de seringueira. Não 
demoraria mais de 50 anos para que a riqueza de Belém trocasse de mãos”. 

CONCLUSÃO 

Portanto, cabe ressaltar as mudanças que ocorreram a partir do contrabando 
das sementes brasileiras para a Ásia, África, Índia, Malásia entre outros países. Não 
apenas para fora do país, como também para outros Estados Brasileiros tais como: 
São Paulo e Mato grosso. O Brasil ficou sendo o último país no ranking. Um exemplo 
é certamente a produção na Ásia e a produção sintética feita pelos Estados Unidos. 

Para Zente as seringueiras era uma árvore de difícil cultivo. Os brasileiros 
optaram por apoiar-se apenas no extrativismo, que tinha custo baixíssimo. Com a 
explosão da indústria automobilística, no início do século 20, europeus e americanos 
precisavam de cada vez mais borracha para carros e pneus. A insistência no método 
mais primitivo de produzir fez com que o Brasil se tornasse incapaz de atender a essa 
crescente demanda. Enquanto isso, a tentativa britânica de plantar seringueiras, 
levada a cabo na Ásia, havia se provado um sucesso tremendo. A planta pegou tão 
bem que, em um intervalo de dez anos, entre 1909 e 1919, a produção asiática pulou 
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3.685 toneladas anuais para 381.860 toneladas anuais. 
Nessa mesma época, a produção brasileira não passava de 35 mil toneladas 

Zente, afirmar que “os países importadores de borracha voltavam seus interesses 
para a Ásia, Belém havia passado a enfrentar forte concorrência interna: Manaus 
também estava exportando grandes quantidades da mercadoria. Uma das principais 
vítimas da crise foi o Theatro da Paz, que não podia contar mais com a fortuna dos 
seringalistas para trazer atrações famosas. A última grande estrela internacional a 
se apresentar na casa de espetáculos foi à bailarina russa Ana Pavlova, em março 
de 1918”. (ZENTE, 2006, Aventuras da História).

A autora diz ainda do junto com as companhias artísticas estrangeiras, foram 
embora de Belém os caros hábitos europeus e a efervescência social do ciclo da 
borracha. Esse período deixou, além de nostalgia, um grande legado para a cidade: 
o gosto pelas artes. 
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